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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1. Dados gerais 

IDENTIFICAÇÃO DA  

AUDIÊNCIA 

Procedimento Administrativo n.º 18/2024 SIMP 000206-150/2024 

cujo escopo visa apurar as informações relatadas em abaixo-assinado 

acerca do atendimento fornecido às pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), entre outros, no município de Demerval 

Lobão-PI 

PAUTA Atendimento fornecido pelo município de Demerval Lobão às 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras 

Deficiências. 

DATA/HORÁRIO 21 de julho de 2025, às 09h 

LOCAL Câmara Municipal de Demerval Lobão- Rua do Norte, nº 430, 

Centro, Demerval Lobão 

 

2. Participantes membros da mesa 

NOME ÓRGÃO 

Dr. Romerson Maurício de Araújo Promotor de Justiça 

Sra. Daniele Reis Monteiro Coordenadora de Atenção à Saúde da Pessoa com 

Deficiência da (CAPD/SESAPI) 

Sra. Cleonice Carvalho Assessora Técnica da Secretaria para Inclusão da Pessoa 

com Deficiência do Estado do Piauí - SEID 

Sra. Maria do Amparo S.Alves Conselheira do Conselho Estadual Defesa dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência- CONEDE; 

Sr. Hudson Henrique Lemos da Silva Gerente de Contrato - CETEA- Centro de Atendimento para 

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (Cetea-PI); 

Sra.Vívien Maria Cortez Veloso Representante da Secretaria de Educação - SEDUC_- 

Gerência de Educação Especial; 

Sr. Luiz Gonzaga de Carvalho Júnior Prefeito de Demerval Lobão-PI 

Sr. Moreira Júnior Vereador representando a Câmara Municipal de Demerval 

Lobão 

Sra. Rosemary Gomes Diretora do NAEDDEL- Núcleo de Atendimento 

Especializado da Pessoa com Deficiência; 

Sra. Rachel Medeiros 
Coordenadora de Saúde Mental -Representando a 

Secretaria de Saúde 
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Sra. Maria Francisca 
Vice-Presidente do Conselho Municipal de Saúde de 

Demerval Lobão 

Sra Ângela Iane Secretária de Educação de Demerval Lobão-PI 

 

3.  Debates 
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A presente audiência pública foi promovida pela Promotoria de Justiça de Demerval Lobão com a 

finalidade de discutir o atendimento fornecido pelo município de Demerval Lobão às pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras Deficiências. A audiência foi composta pelos 

membros da mesa, por representantes de diversos órgãos/entidades, bem como membros da 

comunidade, cidadãos interessados, e demais participantes conforme lista de presença anexa. 

O Exmo Promotor de Justiça Dr. Romerson Maurício de Araújo abriu a Audiência Pública 

apresentou o tema e destacou que o ato possui o objetivo de ouvir a população, as autoridades 

estaduais e municipais, o grupo de mães Força da Inclusão. Explica que o tema surgiu tendo em vista 

a tramitação do Procedimento Administrativo 18/2024 SIMP 000206-150/2024 cujo objeto visa 

apurar as informações relatadas em abaixo-assinado acerca do atendimento fornecido às pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), entre outros, no município de Demerval Lobão-PI. 

O Exmo Promotor de Justiça saudou os presentes, apresentou o nome dos integrantes da mesa 

agradeceu a presença de todos, e explicou que o Ministério Público é guardião da sociedade, defensor 

dos direitos mais sensíveis da população, sobretudo das pessoas com deficiência. Explica em síntese 

como se dará a dinâmica da audiência e que após a fala dos representantes passará a fala para a 

população que poderá se manifestar de forma oral ou escrita, por meio de perguntas, manifestações, 

reclamações. Esclareceu que se trata de um ato democrático, cujo intuito visa buscar ouvir a 

população, a gestão municipal, a gestão estadual para, em conjunto, construir soluções para o desafio 

apresentado. 

Passada a palavra ao gestor municipal de Demerval Lobão, Sr. Júnior Carvalho, tendo explicado 

que Demerval Lobão é uma cidade piloto na área do atendimento às pessoas com deficiência. Explica 

em síntese como surgiu o NAEDDEL. Que a Prefeitura tem se esforçado para atender as pessoas 

com deficiência, que entende que há falhas, que algumas coisas precisam melhorar, mas que a 

Prefeitura nunca se omitiu de atender aos pedidos. Explicou que os recursos às vezes não são 

suficientes, mas que na medida do possível o município tem atendido ao que é solicitado. Explica 

que possui um projeto para atender a todas as pessoas com deficiência, quem está na escola ou não. 

Pontua que está com 7 meses à frente da gestão e que, nesse período, não é possível atender a todas 

as demandas, mas que o município tem buscado fazer o melhor. 

Passada a palavra a Sra. Daniele Reis, Coordenadora do CAPD/SESAPI, tendo se apresentado e 

explicado, em síntese, que de 04 em 04 anos é realizado um estudo para habilitação de centros, e 

onde cabe o quantitativo de pessoas com deficiência. Informou que no último censo realizado no 

Piauí, as pessoas diagnosticadas com TEA correspondem a 1.2% da população. Esclareceu que está 

presente para responder às perguntas dos participantes, uma vez que explicar toda a estrutura da 

saúde é algo amplo e complexo. Por isso, considera mais eficaz esclarecer as dúvidas conforme forem 

sendo apresentadas. Ressaltou, ainda, que o funcionamento da rede de saúde depende da articulação 

tripartite entre município, estado e governo federal. 
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Passada a palavra a Sra. Cleonice Carvalho, SEID, tendo se apresentado e mencionado que no 

município de Demerval Lobão 30% da população apresenta alguma deficiência, segundo dados do 

IBGE. Esclareceu que, no que se refere ao Autismo, em números, foram expedidas a quantidade de 

15 mil Carteiras até o presente momento pela Secretaria. Destacou que está presente para contribuir, 

dialogar com os participantes a fim de esclarecer dúvidas e buscar soluções para as solicitações 

apresentadas. 

Passada a palavra ao Sr. Hudson Henrique, tendo se apresentado e registrado que é representante 

da Sociedade Brasileira Caminho de Damasco, que possui um contrato para a gestão do 

CETEA. Explica que o CETEA vem para garantir a toda a população com Transtorno do Espectro 

Autista acessibilidade, acompanhamento, eficiência de todo o tratamento. E que está presente para 

abrir diálogo com todos no que compete aos fluxos dos serviços do CETEA. 

Passada a palavra a Sra. Maria do Amparo, CONEDE, tendo se apresentado e registrado que esse 

ano se completa 10 anos da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 

com Deficiência). Relata, de maneira sucinta sua trajetória, mencionando que advém, também, de 

movimentos sociais, e registra que pertence à Diretoria do Conselho Estadual da Pessoa com 

Deficiência. Destaca que a luta por direitos ainda é necessária, mesmo após 10 anos da LBI. Enfatiza 

que Direitos não se pedem, se exigem. E o Conselho reafirma seu compromisso em construir, junto 

à comunidade, ações que garantam a efetiva implementação das leis e benefícios para todas as pessoas 

com deficiência neste município. 

Passada a palavra a Sra Vivien Maria Cortez, representante da SEDUC, tendo se apresentado e 

pontuado que a Secretaria de Educação possui como diretriz o fortalecimento da Educação Especial 

na perspectiva inclusiva com o Programa Estadual de Educação Especial que possui como ações, a 

implantação de salas com recursos multifuncionais, local onde acontece o atendimento educacional 

especializado. Destaca que o município possui 25 estudantes cadastrados junto à SEDUC, 

distribuídos em 04 escolas de Demerval Lobão, apontando alguma deficiência ou Transtorno do 

Espectro Autista. E que a Escola Domingos Alves da Costa, de Demerval Lobão, foi contemplada 

com recursos do Governo Federal para a Implantação de Saúde com recursos. Outra ação é a lotação 

de professores de AEE, lotação de profissional de apoio escolar, que a escola pode solicitar. Pontua 

que está na Audiência para ouvir as demandas, acolhê-las e encaminhá-las na busca por soluções mais 

adequadas. 

Passada a palavra ao Sr. Moreira Júnior, Vereador e representante da Câmara municipal de 

Demerval Lobão, tendo se apresentado e destacado o esforço da Gestão Parlamentar, do Executivo 

e demais setores da saúde e educação no sentido de promover uma atuação mais próxima da 

população, alcançando não somente o público autista, mas também a todas as demandas sociais. 
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Passada a palavra a Sra. Rosemary Gomes, Diretora do NAEDDEL, tendo se apresentado e se 

colocado a disposição para diálogo e para sanar as dúvidas. E que o NAEDDEL possui três parcerias 

fortes, quais sejam, a Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social. 

Passada a palavra a Sra. Raquel Medeiros, representante da Secretaria de Saúde de Demerval 

Lobão, tendo se apresentado e explanado sobre o NAEDDEL, breve histórico e avanços. Pontua 

que nesses 7 meses o atendimento à saúde foi ampliado com a implantação do Tele Nordeste, 

Telemedicina, serviços que contam com profissionais habilitados para o diagnóstico de pacientes, 

com neurospediatras, neurologistas, psiquiatras. Além disso, o município disponibiliza atendimento 

psiquiátrico presencial. Foi criado também nesta gestão o atendimento psicológico para os pacientes 

autistas no Centro de Especialidades, contemplando os pacientes autistas e suas mães. Pontua que 

avançaram, mas que entendem que podem avançar mais. E que estão nesta Audiência para ouvir a 

população e buscar a excelência. 

 Passada a palavra a Sra. Maria Francisca, Conselho Municipal de Saúde de Demerval Lobão, 

tendo se apresentado, pontuado a importância da temática e da iniciativa das mães presentes. 

Passada a palavra a Sra. Angela Iane, Secretária de Educação de Demerval Lobão, tendo se 

apresentado registrado que atualmente o município conta com 165 auxiliares técnicos pedagógicos 

em um universo de mais de 200 alunos atípicos. A recomendação é que seja um auxiliar para 03 

alunos atípicos, e que atualmente possuem mais auxiliares em comparação a outros municípios como 

Floriano. Que entendem que estão em um percurso, e que pretendem resolver lacunas que estejam 

em aberto. Destaca a necessidade de discutir a solicitação de auxiliares para alunos atípicos, 

ressaltando que a decisão deve considerar critérios legais e orientações jurídicas, além das limitações 

estruturais e pedagógicas das salas de aula. Explica também sobre os atendimentos do AEE, que hoje 

é feito no NAEDDEL, mas que começarão com a zona rural na Escola Santo Elias, que terá uma 

sala de AEE. Pontua que a Secretaria está de portas abertas para a população. 

Terminada a apresentação e exposição dos componentes da mesa, o Exmo Promotor de 

Justiça passou a palavra aos demais membros participantes e a comunidade, mediante 

inscrição prévia, para manifestação oral ou escrita. 

Primeira manifestação, escrita: Sra. Edna questiona o porquê quando pede um carro, nunca tem 

carro, e que tem que pedir dinheiro ao seu pai para fretar carro para ir à Teresina. 

Segunda manifestação,oral: Sra. Erivânia informa que pertence ao movimento Força da Inclusão. 

Que sobre o orçamento, que vê que possuem coisas que podem ser feitas, mas não são feitas. Que 

quer pontuar sobre as leis, que as leis já existem, mas precisam ser implementadas. Que acredita que 

muitas coisas podem ser melhoradas. Destaca que necessitam das Auxiliares em sala de aula, e que 

acredita que existam casos excepcionais em que as crianças necessitam de uma tutora somente para 

aquela criança. Pontua sobre a questão do transporte, relata um ocorrido com a declarante quanto ao 
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sala de AEE. Pontua que a Secretaria está de portas abertas para a população. 
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deslocamento entre a residência e a escola, e a questão dos 2km. Pontua que gostaria de acompanhar 

mais o seu filho nos atendimentos, inclusive fora do município, mas em virtude do trabalho e pelo 

seu filho não receber Benefício, fica inviável. Compartilhou, como mãe atípica, os avanços que o seu 

filho teve quando estudou em uma escola de Demerval Lobão. 

Terceira Manifestação, oral: Sra. Ane Maria, tendo inicialmente se apresentado, manifesta o 

interesse de levantar algumas questões relacionadas às Leis. Que sobre a Lei Brasileira de Inclusão, 

manifesta tristeza ao observar que ainda há pessoas que se recusam a cumpri-la. Destaca, ainda, a 

importância da Lei da autoria da vereadora Alessandra, que instituiu, entre outras medidas, a semana 

do Autismo. Que sobre as placas de prioridade, ressalta que em Demerval Lobão só 3 lugares 

possuem placa de prioridade, Comercial Ferreira, Comercial Rafael e a SEMUSA, e destaca que, 

quanto à SEMUSA, cobraram o ano todo para a implantação, mas ainda não possui efetivamente. 

Exemplifica relatando sobre a área da Psiquiatria no município, que foi informada que todos ali eram 

prioridades, mas pontua que não é. Relatou que durante a semana alusiva foi realizado um evento 

promovido pela Secretaria de Assistência Social, mas houve baixa participação, somente as mães e o 

palestrante. Diante disso, em síntese, fez um apelo por mais respeito às pessoas com deficiência, 

ressaltando que não são peso morto para a sociedade, reafirmando sobre o Direito de viver e a 

Dignidade humana. Pontua que muitas demandas exigem insistência constante, sendo necessário 

recorrer às Secretarias por diversas vezes. E o que as mães querem são os seus direitos e que amanhã 

seus filhos possam estar protegidos. Que sobre o Naeddel, parabeniza, mas destaca que a portaria do 

Naeddel estabelece que o atendimento na unidade é direcionado às pessoas com deficiência, 

entretanto destaca que nesses 4 anos ao procurar o Naeddel foi informada que os atendimentos são 

para crianças que estudam na rede de ensino. Relata sobre um ocorrido pessoal, tendo informado 

que buscou à Assistência Social e demais órgãos e que foi informada que a competência seria do 

Estado, tendo informado, posteriormente a fala, que a competência era do Estado, da sociedade e 

do município e de todos. Explica que de acordo com o Decreto a pessoa com deficiência possui 

direito a esses profissionais, e demais medidas para serem inseridas no mercado de trabalho. Enfatiza 

que as políticas públicas devem ser feitas de forma continuada, e pontua que, quando a criança 

conclui o ensino fundamental e ao ingressar no ensino médio, já não possuem mais o atendimento 

anteriormente disponibilizado. Que sobre o cuidador individual destaca que não são as mães que 

escolhem e sim o médico que prescreve. Que quando buscam a escola, apresentam laudos e relatórios 

médicos, e que na Lei Brasileira de Inclusão é informada que a adaptação e readaptação são direitos 

da criança. Elogiou o Estatuto do Autista de proposição do vereador Ernesto. E ressalta que o 

Naeddel não está regular, foi instituído por uma Portaria, que querem uma garantia que o Núcleo 

continuará funcionando e solicita ao Prefeito a regularização. Traz a informação que existe paciente 

que está sendo atendido somente pela Musicoterapia, mas que também necessita de fonoaudiólogo, 

cita a questão de autistas que completaram o ensino médio, mas não sabem ler e escrever, e o 

município por questão de solidariedade voltar o olhar para essas situações. Ressalta sobre a Lei 

municipal 790 de 6 de junho de 2025 que solicita a apresentação de laudo médico pelo candidato 
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com deficiência no prazo de 15 dias após o encerramento das inscrições, sendo o documento 

expedido no prazo máximo de 90 dias antes do término das inscrições. Tal situação foi questionada 

pela declarante ao vereador, tendo explicado que tal lei poderia prejudicar o candidato, e destacou a 

dificuldade de conseguir atendimento médico no SUS dentro desse prazo. Pontua sobre a Lei de 

iniciativa da vereadora Alessandra que trata sobre a validade dos laudos e acredita que não foi 

sancionada, mas que pede que seja revista novamente. Enfatiza novamente acerca da Lei 760/2025 

o qual dispõe que candidato que for nomeado na condição de pessoa com deficiência, não poderá arguir ou utilizar-

se desta condição para pleitear ou justificar mudança de emprego e/ou cargo público, alteração de lotação, readaptação, 

redução da carga horária, alteração da jornada de trabalho, limitação de atribuições e assistência de terceiros no 

ambiente de trabalho para desempenho de suas atribuições do cargo. Pontua que tal dispositivo não possui lógica 

e fere outras leis, e que tal Lei deve ser revista. Expõe,ainda, que o passe livre interestadual é inviável 

para quem não recebe o BPC/LOAS, pois o governo não reconhece a deficiência. Apesar do cadastro 

no CadÚnico indicar a condição, a carteira é negada, e o INSS exige perícia. Relata que já procurou 

diversos órgãos estaduais e federais, mas não souberam informar. Expõe, também, sobre a questão 

da carteira intermunicipal, relata que tem empresa que não leva, outras levam. A declarante 

compartilha uma experiência pessoal relacionada ao passe livre intermunicipal. É questionado, 

também, sobre a atuação do CETEA, o que surgiu nas redes sociais é que os atendimentos seriam 

somente para suporte 2 ou 3. Pontua que o suporte 1 também possui suas comorbidades e 

dificuldades, e acredita que a questão do suporte nem deveria existir, tendo em vista que se trata de 

algo muito subjetivo e, ao final de sua fala, compartilha sua experiência como mãe atípica abordando 

todas as dificuldades enfrentadas, bem como os avanços conquistados. Solicita à gestão municipal 

apoio juntamente com as Secretarias para as demandas. 

Quarta Manifestação, oral: Sra Jacirene informa que é uma das representantes do movimento 

Força da Inclusão. Parabeniza a Sra Rosemary pelo trabalho junto ao Naeddel, e deixa claro que quer 

que o Naeddel melhore. Que solicitam melhorias e ajuda. Que foram as Secretarias inúmeras vezes 

no intuito de pedir ajuda. Expõe, primeiramente, sobre a questão do transporte até Teresina, relata 

que já houve dois acidentes, que por causa disso ficam apreensivas. Que informa que a forma como 

as crianças são transportadas é inadequada, pois pela Lei deveria haver uma cadeirinha. Que foi 

relatado para as 3 secretarias, e infelizmente nada foi feito. Que sobre a questão da Saúde, tece elogios, 

mas pontua que a questão das prioridades ainda está deixando a desejar. Que solicita ao gestor 

municipal que mantenha um diálogo junto ao comércio local para que disponibilizem o uso de placas 

de prioridade. Compartilha, sendo mãe atípica, sobre um pedido realizado pela declarante junto à 

Secretaria de Educação quanto ao auxílio pedagógico e as dificuldades que estão sendo encontradas. 

Agradece à Educação sobre a disponibilização de cadeiras. 

Quinta Manifestação oral, Sra Francisca Ribeiro: Compartilha com os presentes sua trajetória 

como mãe atípica, relatando as dificuldades enfrentadas, e os desafios. Pontua sobre a sua dificuldade 

em se deslocar até o Naeddel, em virtude da distância. 
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Sexta Manifestação, oral, Sra. Maria Eline: Informa que também participa do movimento Força 

da Inclusão. Compartilha sua experiência como mãe atípica, relatando, de forma pessoal, os desafios 

enfrentados no dia a dia, suas conquistas ao longo da trajetória e as principais dificuldades vividas 

principalmente no ambiente escolar. Que sobre o Naeddel quanto aos especialistas, informa que se 

uma criança que já era atendida na unidade no ano anterior recebe alta e retorna com novo laudo 

solicitando a mesma terapia, é necessário refazer a anamnese e aguardar nova vaga, o que dificulta a 

continuidade do tratamento. Relata também sobre a questão da dispensação de medicamentos o qual 

um de seus filhos necessitou, relatou o caminho percorrido e os entraves 

 

Sétima Manifestação, oral, Sr Ernesto, Vereador do município de Demerval Lobão: após 

apresentação, manifesta o seu relato como pai atípico, partilhando sua experiência. Que sugere ao 

gestor municipal a Lei de criação do Naeddel para resguardar a continuidade do núcleo, independente 

de gestão municipal. Enfatiza que o autismo não tem cura e sim progressão e regressão. Que essa 

progressão vem da continuidade do tratamento. Pontua que o Naeddel possui uma cláusula de 

barreira, que é a idade escolar. E sugere ainda, que após a criação da Lei do Naeddel, que seja criada 

a Secretaria da pessoa com deficiência com abertura de concurso público para que se consiga trazer 

profissionais habilitados para lidar com o autismo. Pontua que o ABA, que é uma especialidade 

dentro da equipe multiprofissional, que são para psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, 

terapeutas ocupacionais, são áreas disputadas. Explica que a partir do momento que se cria um plano 

de cargos e salários há condições de pagar melhores salários, e o município poderá ser competitivo 

conseguindo trazer esses profissionais capacitados para o município. Pontua que o Governo do 

Estado trouxe a informação que há 30% de pessoas com deficiência no município, e questiona se 

todas essas pessoas estão em idade escolar. Sugere que se crie a Secretaria da pessoa com deficiência, 

com dotação no Orçamento Municipal, para se garantir políticas públicas na área. Explica que ainda 

estão na LDO passada, e que o município não possui um orçamento para pessoa com deficiência, 

quando não há essa destinação, não há políticas públicas, e sim caridade, pois terão que pegar os 

retalhos das Secretarias de Educação, Saúde, Assistência Social, para tentar fazer as políticas públicas. 

E enfatiza que política pública não se sustenta com caridade e sim de organização. Parabeniza à gestão 

pela criação do Naeddel, e pela atual Diretoria, mas pontua que os recursos são limitados - seja pela 

questão dos profissionais, da cláusula de barreira e de recursos financeiros. Solicita que o Estado crie 

um fluxograma junto com as Secretarias, tendo em vista que são 8mil vagas no novo Centro que foi 

criado, e que fica difícil para o interior adentrar. Que sugere que a secretaria organize uma equipe 

para a criação desse fluxograma, e que o Estado forneça essa estrutura para que se possa ter acesso 

a essas vagas. Pontua que o Estado deve assumir sua responsabilidade. Pontua que como Vereador 

propôs a Lei municipal para pessoa com Autismo, e também a Lei para pessoas com Fibromialgia. 

Apresentou uma Lei em plenário mudando de 5% para 10% as vagas para pessoas com deficiência 

em concursos públicos, e pedirá novamente para que a lei seja revisada pela assessoria para que seja 

averiguada se há vício de ilegalidade. 

Oitava manifestação, oral, Sra Francisca Gisele: Informa que é mãe atípica e compartilha com 
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com dotação no Orçamento Municipal, para se garantir políticas públicas na área. Explica que ainda 

estão na LDO passada, e que o município não possui um orçamento para pessoa com deficiência, 
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todos as suas dificuldades e pontua que as demandas dos autistas são únicas, e individuais. Relata 

sobre a necessidade de acompanhamento individual pedagógico de seu filho, que acompanha o seu 

filho desde o ano passado, tendo em vista que passou no teste seletivo. Compartilha os relatos, sua 

dinâmica de consultas e terapias, e suas dificuldades, tendo exposto as suas demandas. Expõe também 

a questão de o Acompanhante Pedagógico ter que sair da Escola para acompanhar as crianças junto 

ao Naeddel, e a outra criança que permaneceu na Escola fica sem esse acompanhamento. 

 

Encerrada as manifestações orais e escritas cadastradas, o Exmo Promotor de Justiça 

repassa a palavra aos componentes da mesa para fazerem menção aos questionamentos. 

 

Passada a palavra a Sra. Daniele Reis, Coordenadora do CAPD/SESAPI, que sobre as vagas para 

o CETEA, explica como é realizada a regulação. Inicialmente pela Unidade Básica de Saúde, e após 

consulta com o médico, é solicitado a regulação de triagem ao CETEA. Em nenhum momento é 

falado em nível de suporte, e o diagnóstico e o laudo só são fornecidos pelo especialista. Explica que 

o paciente é encaminhado para o CETEA via regulação, passando por avaliação com psiquiatra, 

neuro, enfermeiro e toda a equipe Multi; após essa avaliação e que se define se o acompanhamento 

será ou não realizado pelo CETEA. Pontua que o CETEA é só para acompanhamento de pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista, e que os demais transtornos são tratados nos centros de 

reabilitação. Explica que, para que um centro seja habilitado é necessário que conte uma equipe 

completa e detalha a dinâmica do processo de habilitação e sobre a capacidade de atendimento 

mensal de uma unidade, e explica como é o funcionamento dos Centro Especializados em 

Reabilitação-CER. Esclarece que existem mais 4 centros em obras e que tentarão habilitar mais 8 

unidades. Pontua que se quisessem habilitar o Naeddel como centro, teria que ter uma equipe 

completa que é exigido pelo Ministério da Saúde. Explica que desde o começo do ano vem tentando 

habilitar alguns centros, mas tem enfrentado dificuldades devido à ausência de profissionais 

essenciais, o que compromete o custeio repassado pelo Ministério da Saúde. Pontua que este 

problema não é somente no Piauí, mas em todo o país. E que sem esse custeio do Ministério da 

Saúde o Estado não consegue ajudar o município. Pontua que às vezes é negado o atendimento 

devido à capacidade da unidade. Ressalta que a fila de regulação é uma fila única é a melhor forma 

de adentrar o centro, e que o modelo porta aberta possui muitas complicações. Enfatiza que todas as 

deficiências são tratadas com igualdade e que nenhuma se sobrepõe a outra. Pontua sobre a questão 

da correferência, que a criança possui um plano de tratamento, e o tratamento possui um prazo. E 

pontua que possuem um quantitativo limitado de atendimentos da equipe Multi, explica porque que 

se tem que atualizar o laudo médico, ressalta que se tem que avaliar em qual suporte criança está, se 

ela tem que ficar na unidade ou para atualizar o quantitativo de sessões. Assevera que a grande questão 

hoje é o quantitativo de atendimentos que o centro pode suportar, mas destaca que o Estado está 

empenhado em habilitar novos centros, e que estão buscando parcerias com o Ministério da Saúde 

para fortalecer os municípios e ampliarem a rede de atendimento e alcançarem o maior número de 

crianças. Aborda também sobre a questão do fluxo do Estado, que todos os anos o fluxo é revisado. 
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Que possuem um quantitativo de todos os municípios referentes a todas as deficiências. Que 

atualmente possuem os dados do censo do IBGE em relação às pessoas com TEA, de forma 

separada, e que anteriormente essas informações eram unificadas e ressalta que conseguiram avanços 

nos dados colhidos quanto à Deficiência Visual junto ao IBGE em relação à classificação. 

O Exmo Promotor de Justiça pontua sobre duas perguntas complementares que foram 

entregues, quais sejam, que uma mãe gostaria de uma vaga Naeddel para o seu filho, local 

que ele estudava anteriormente, mesmo morando no município de Lagoa do Piauí. E um 

outro questionamento, sobre a necessidade de transporte escolar para quem mora a 2km da 

escola. Explica que o município responderá no momento oportuno. 

Passada a palavra ao Sr. Hudson Henrique, CETEA, explica como é cedido a vaga para o centro 

e enfatiza que esta vaga é global, explica que os pais não encontrarão a vaga neurologista, 

fonoaudiólogo na Unidade Básica, e que fazem a inclusão deste paciente no serviço do CETEA. 

Informa que ao entrar no serviço o paciente passa por uma gama de consultas, e após passar por 

essa equipe multidisciplinar será elaborado o Plano Terapêutico Singular. Explica que o objetivo desse 

plano é enxergar o indivíduo como um todo de forma individualizada. E pontua que tudo dependerá 

do nível de necessidade e suporte dessa criança ou adulto. E finaliza destacando que o Centro se 

manterá à disposição para realizar a reabilitação, dentro das possibilidades ofertadas, com eficiência, 

responsabilidade na gestão, acolhimento e humanização no atendimento aos pacientes. 

Passada a palavra a Sra Cleonice Carvalho, SEID, detalha acerca da trajetória do Secretário Sr 

Mauro Eduardo. Enfatiza que o Piauí é o segundo maior estado que luta pelos Direitos das Pessoas 

com Deficiência. Explica que o SEID trabalha em parcerias com SESAPI, Educação, Serviço Social, 

Secretaria da Cultura, todas as secretarias, inclusive as municipais. Que realizaram recentemente 

capacitações nos municípios quanto à emissão de carteiras e sobre a Política das Pessoas com 

Deficiência. Pontua que estão confeccionando a Carteira Passe Livre Cultura que se trata de um 

direito adquirido há muitos anos, e que estão sempre trabalhando para que a pessoa com Deficiência 

tenha direito à carteira. Explica a respeito da Carteira de Identificação do Autista, CIA, sua 

aceitabilidade e que hoje esta carteira pode ser emitida de forma digital. Enfatiza que o SEID possui 

vários serviços, e que uma delas é a rede do CEIR, que esta rede está crescendo e que atualmente 

estão em Teresina, Parnaíba, São João do Piauí, e com perspectiva de expansão. Destaca acerca dos 

centros de fisioterapia, sendo criado para atender a todos os tipos de deficiência e que, atualmente, 

há cerca de 59 unidades em funcionamento. Explica que há o serviço da van itinerante, que se desloca 

até o município para a prestação de serviços para a emissão de carteiras. Explana, também, sobre o 

programa de empregabilidade do CEIR, projeto iniciado este ano, visando a empregabilidade e o 

empreendedorismo. Menciona sobre o programa Passo à Frente e atuação há mais de 10 anos. Pontua 

sobre o programa Praia Acessível que visa, em parceria as universidades, levar profissionais para 

atender a pessoas com deficiência no litoral. Expõe sobre o serviço de Equoterapia, que é uma terapia 

realizada com cavalos. E também destaca acerca dos centros em Teresina, Parnaíba, e que em 
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Floriano o centro está sendo construído e a obra encontra-se praticamente finalizada. Pontua sobre 

os serviços odontológicos realizados no Hospital da Polícia Militar. Relata que estão capacitando 

profissionais para o curso de Libras em parceria com o SEDUC, inclusive estendendo a capacitação 

aos profissionais da saúde. Frisa sobre a importância da criação da Secretaria da Pessoa com 

Deficiência ou uma Coordenação, ou uma Diretoria, junto ao município, tendo em vista que o 

município conhecerá as demandas da população, explica a população presente sobre a importância 

da criação dos Conselhos municipais. Explica, em síntese, sobre a atuação do CONEDE. 

Passada a palavra a Sra. Maria do Amparo, Conselheira do CONEDE, explica que o papel 

Conselho Estadual é garantir que os direitos das pessoas com deficiência sejam implementados. Que 

são cientes quanto às limitações do Estado, da União e dos municípios, mas o anseio é que as leis 

sejam implementadas. Que acredita que a pior barreira enfrentada pelas mães é a falta de 

acessibilidade atitudinal. Pontua sobre a importância de haver no município uma Coordenação ou 

Secretaria para que sirva de referência às pessoas com deficiência a fim de que busquem a garantia 

de seus direitos e tenham um direcionamento. Esclarece que muito se avançou na Política da Pessoa 

com Deficiência no Estado do Piauí, e explana em síntese como era o contexto anterior e o os 

avanços já alcançados. Expõe sobre a questão do passe livre cultura, que é uma forma de inserir essas 

pessoas na sociedade. Que está ciente sobre as dificuldades relatadas pelas mães nesta Audiência 

Pública e que se compromete em conversar com o Sr. Antônio José, Secretaria Nacional da Pessoa 

com Deficiência, sobre o passe livre interestadual, pois é ciente que outras mães também possuem 

as mesmas dificuldades, e que dará um retorno sobre esse questionamento. Frisa que estão juntos 

com os outros órgãos estaduais a fim de garantir os Direitos das Pessoas com Deficiência. Pontua 

que levará a reclamação da mãe à Secretaria de Transporte acerca do Passe livre intermunicipal, e 

reconhece que alguns critérios não são devidamente repassados à pessoa com deficiência, o que 

evidencia a ausência de acessibilidade atitudinal. E pontua que caso as mães se sintam constrangidas, 

ou tenham sido desrespeitadas que procurem a Promotoria de Justiça de seu município e façam a 

denúncia. Que são cientes do ocorrido, pois já recomendaram e orientaram as pessoas a procurar o 

Ministério Público, e que inclusive a CONEDE já participou de audiências sobre o transporte público 

intermunicipal. E informa que se coloca à disposição, ao final, para sanar dúvidas da população. 

O Exmo Promotor de Justiça passou a palavra a Sra Jacirene e Sra Ane, tendo questionado 

que quando o perito do INSS nega o BPC, colocando que a criança não possui deficiência, 

diversos direitos são negados, e que para o governo essa pessoa não é deficiente. Explica 

que quando a pessoa possui o BPC, ela entra no site do INSS e retira uma Certidão de Pessoa 

com Deficiência. E que quando a pessoa vai no CadÚnico não aparece que a pessoa é 

deficiente. A Sra Ane mostra a Sra. Maria do Amparo como aparecem as informações no 

CadÚnico e pontua que procurou diversos órgãos para sanar suas dúvidas. 

A Sra Maria do Amparo do CONEDE em resposta que conversará com a Secretaria Nacional da 

Pessoa com Deficiência e explica que independentemente de a pessoa possuir ou não o BPC/LOAS, 
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o que determina o direito ao passe livre interestadual é o critério de renda, que deve ser de até um 

salário-mínimo por pessoa. Sendo pessoa com deficiência e atendendo a esse critério de renda, ela 

tem direito ao passe livre interestadual. E que a demanda específica do Cadúnico será pontuada ao 

final. 

Passada a palavra a Sra. Vívien Maria, representante da SEDUC, que informa que a Secretaria 

Estadual de Educação se coloca à disposição para formação, para auxílio técnico. E esclarece que a 

escola que receberá o PDDE, sala de recurso, ela não somente fará o atendimento educacional para 

alunos da Rede Estadual de Ensino, mas também para a Escola Municipal que necessitar e que for 

próxima a unidade. 

Passada a palavra ao Sr. Moreira Júnior, Vereador e representante da Câmara Municipal, explica 

sobre a questão do transporte, que atualmente o município não atende somente as demandas das 

pessoas com TEA, que possuem uma demanda significativa em outras áreas. Explica que o gestor 

disponibiliza uma van para pessoas que fazem o tratamento de hemodiálise, e que acredita que 

chegará um tempo que haverá transporte para essas pessoas. Pontua que acidentes podem acontecer, 

e mesmo com prudência não é possível eliminá-los completamente. E ressalta que os motoristas são 

pessoas habilitadas. Destaca que é disponibilizado também transporte para pessoas com câncer, 

diabetes, e há inúmeras situações. Que analisa a situação de forma abrangente, e que às vezes como 

parlamentar solicitou o transporte, mas não foi atendido, e que nem por isso dirá que a Secretaria de 

Transporte não está servindo. Explica que entende a necessidade de Demerval Lobão, que no 

passado a cidade tinha uma demanda e, em virtude dos avanços ocorridos, ainda não foi possível 

acompanhar plenamente essas mudanças. Explica de forma exemplificativa como o Legislativo atua. 

Ressalta estão lutando, buscando e que sabem da necessidade do transporte, e entende que por vezes 

esses transportes necessitam de manutenção e que, quem sabe a negativa relatada pode ter ocorrido 

nesse intervalo. Enfatiza e reafirma que, enquanto parlamentar, puder aprovar medidas em relação 

aos transportes, não somente voltadas ao Autismo, mas também a outras demandas que necessitem 

desse serviço, a Câmara estará à disposição para ajudar. 

Passada a palavra a Sra. Rosymeire Gomes, Diretora do Naeddel, que informa que a unidade 

conta com uma assistente social, responsável pela triagem, e que dispõe de Posto de Saúde dentro 

do Naeddel. Ressalta que a equipe profissional é composta de Enfermeira, Fisioterapeuta, 

Fonoaudióloga, Psicopedagoga e profissional de Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

Enfatiza que atualmente estão com 247 alunos/pacientes, e que inicialmente atendiam 30 crianças, e 

hoje estão com 201 atendimentos e 46 pessoas na lista de espera. Que atualmente a estrutura é 

pequena, e que a gestão atual está procurando forma de ampliá-la. Destaca que o Naeddel possui 

uma van o qual busca os pacientes na escola e os leva até ao Núcleo, e que quando o paciente não 

pode se deslocar, busca-se na residência. Que os pacientes são acompanhados por seus auxiliares 

pedagógicos. E informa que, por esses dias, estão como uma capacitação direcionada aos auxiliares 

sendo realizada dentro do Naeddel. Explica como é o fluxo dos atendimentos. Ressalta que estão 
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concluindo as obras do banheiro adaptado. Reafirma que os profissionais atuantes junto ao Naeddel 

são capacitados e mostrou interesse nos serviços oferecidos pelo Estado quando às vans itinerantes. 

Passada a palavra a Sra. Rachel Medeiros, Coordenadora de Saúde Mental e representante da 

SEMUSA, explana sobre o crescimento do Naeddel, que foi uma das responsáveis pelo projeto de 

criação do Naeddel, com esse vínculo as 3 Secretarias (Assistência Social, Educação e Saúde), na 

gestão do Sr. Júnior Carvalho. E que houve um crescimento no atendimento às pessoas com 

deficiência no município. Pontua que as reivindicações do abaixo-assinado em relação à saúde, já 

foram atendidas. Explica que hoje o município dispõe de tele saúde, Telemedicina que possui 

especialidades como Psiquiatra, Neuro Pediatra e diversas outras especialidades. Pontua que foi 

contratada recentemente uma psicóloga para o público que sai do Naeddel, entretanto o paciente 

não ficava desassistido nas UBSs, tendo em vista que nesses locais há psicólogos. E hoje eles possuem 

um psicólogo específico, e pontua que o atendimento pelo Estado é por meio da regulação. Explica 

que a UBS é porta aberta e que, por meio dela, há o encaminhamento para os centros de 

especialidades. E que o encaminhamento deve ser precedido de uma avaliação prévia realizada por 

um profissional da UBS, para depois ocorrer o encaminhamento. Se colocou à disposição as mães 

para tirar eventuais dúvidas acerca do abaixo-assinado. E solicita que as solicitações sejam realizadas 

por escrito, a fim de contribuir com as melhorias do serviço. Que sobre a situação das placas de 

sinalização, que estão buscando melhorias e que atualmente todas as UBS possuem sinalização de 

atendimento prioritário. Pontam que hoje possuem um dentista Odonto pediatra no Centro de 

Especialidades, profissionais como Psiquiatra, Fono da Saúde e a Fono do Naeddel. Pontua que a 

Saúde de Teresina é ciente que o município não consegue atender 100%, tendo em vista a alta 

demanda, mas que estão em busca de diálogo, crescimento e melhorias. E expõe que discorda da fala 

do vereador Sr. Ernesto, tendo explicado os seus motivos. Pontua que o município está muito bem 

assistido, e que defende a saúde de Demerval Lobão, pois entende que é uma saúde de excelência. 

Passada a palavra ao Sr. Ernesto, vereador do município de Demerval Lobão, explica que não 

concordou com o posicionamento da Dra Rachel, ressaltando possui espaço de fala não somente 

como pai atípico, mas também como parlamentar do município. Frisa que está alinhado com a gestão, 

e pontua que muitas cobranças são realizadas de forma privada, e que a crítica exposta é construtiva. 

E explica que contrapõe a gestão municipal de forma educada e cordial. O Sr. Vereador discorre 

ainda sobre alguns pontos e explicita o seu posicionamento. 

Passada a palavra a Sra. Angêla Iane, Secretária de Educação de Demerval Lobão, pontua que 

sobre o auxiliar técnico pedagógico, enfatiza que todas as crianças atípicas do município possuem 

auxiliar. Que sobre a situação específica de uma mãe presente, explica que existem 2 auxiliares na 

turma com 4 crianças atípicas, o que implica dizer que existem 2 auxiliares para cada 2crianças. E que 

há umas duas semanas receberam um pedido, com laudo médico, solicitando exclusividade neste 

contexto a solicitação estão sendo analisada e até o retorno das aulas resolverão. Que sobre a situação 

do transporte escolar, explica como funciona, que existe um Recurso Federal o PNATE a fim de 
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subsidiar o transporte escolar para a zona rural, e que o transporte escolar é exclusivo para a zona 

rural. Quanto ao transporte dentro do município, que o município possui transporte com recursos 

próprios, por meio do transporte do Naeddel, e explica como funciona. Que enfatiza que a Secretaria 

não se esquivará de suas responsabilidades e atuará dentro dos limites da lei. Explica que estão 

buscando os atendimentos a crianças de forma cada vez mais precoce, que o Naeddel hoje 

acompanha crianças de 3 anos e 2 anos de idade. E pontua que foi implementando recentemente a 

roda de conversa com as mães atípicas a fim de que sejam ouvidas. 

Passada a palavra ao Sr. Luiz Gonzaga de Carvalho Júnior, Prefeito de Demerval Lobão, ratifica 

agradecendo a presença de todos e pontua que a Sra. Daniele já se prontificou a receber o município 

e apresentar quais serviços o Estado poderá disponibilizar. E acredita que ao tomar conhecimento 

da situação exposta, estes se sensibilizarão com a situação e buscarão formas de ajudar o município. 

Que pretende no segundo semestre solicitar junto ao SEID uma capacitação para a equipe da saúde 

do município voltadas ao atendimento às pessoas com deficiência. Que se propõe junto às mães 

atípicas a fazer o que estiver ao seu alcance. Explica sobre a dinâmica da utilização dos carros no 

município, e a suas limitações. Explica que o Naeddel é mantido com recursos somente da prefeitura. 

Ressalta que desconhece em outros municípios projeto semelhante ao Naeddel. Que suas pretensões 

é ampliar o Naeddel, que pretendem legalizar através do Estado e com ida a Brasília, caso seja 

necessário. Pontua que criarão a Secretaria da Criança, da pessoa com Deficiência em Demerval 

Lobão. Que se sensibiliza com as situações narradas nesta audiência. Questiona que existem 247 

crianças deficientes no município e que na Audiência compareceram cerca de 10 mães. Pontua que o 

interesse da Administração Municipal é fazer o melhor pela cidade e que gestão já recebeu inclusive 

as mães. Explica sobre a situação da van do Naedel que atualmente se encontra da oficina para 

conserto. Pontua que toda a frota de carros da Prefeitura está sendo recuperada. Pontua que muitas 

pessoas vieram morar em Demerval Lobão em virtude do Centro, conforme pontuado nesta 

Audiência cerca de 30% da população de Demerval Lobão é pessoa com deficiência. Que a gestão 

está em busca da excelência, e explica a dinâmica de sua gestão. Pontua que receberam recentemente 

o Tribunal de Contas para fiscalizarem a merenda escolar, e que inicialmente iriam em 2 escolas, mas 

foram convidados pela gestão a irem em todas as escolas. O Exmo Prefeito explana outros pontos e 

encerra a sua fala. 

 Em último ato, o Exmo. Promotor de Justiça Dr. Romerson Maurício de Araújo enfatizou 

que o Ministério Público é uma instituição parceira nessa luta, reconhecendo que mães e 

pais de crianças com deficiência enfrentam uma caminhada espinhosa, muitas vezes com 

dois ou três filhos nessa condição, o que torna a carga ainda mais pesada para essas senhoras 

e senhores. Ressaltou que o Ministério Público permanecerá vigilante quanto ao 

cumprimento dos compromissos assumidos e das políticas públicas voltadas à inclusão e ao 

atendimento digno. Agradeceu a presença de todos e o diálogo construtivo e cordial 

realizado nesta data, 21 de julho de 2025, declarando encerrada a presente reunião. 
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4. Encaminhamentos 

4.1 SECRETARIA DE SAÚDE DE DEMERVAL LOBÃO 

4.1.1 - Apresentar as comprovações quanto aos pontos abordados na área da Saúde referente ao 

Abaixo-assinado, objeto de instauração do PA 18/2024 SIMP 000206-150/2024 

4.2  

4.2.1  

 

A presente Audiência Pública foi devidamente gravada em mídia audiovisual, e o respectivo 

link será acostado aos autos. Considerando que algumas manifestações contêm informações 

sensíveis, algumas falas foram degravadas de forma sintética resguardando-se os dados 

sensíveis. 

E para constar, de ordem do Promotor de Justiça Dr. Romerson Maurício de Araújo, eu, Fernanda 

Maciel Rodrigues Pessoa Moura, Técnica Ministerial, encerrei a presente ata. 

 

                                                      (assinado digitalmente) 

ROMERSON MAURÍCIO DE ARAÚJO 

Promotor de Justiça designado mediante Portaria PGJ n.º 1864/2025 para atuar junto à Promotoria de 
Justiça de Demerval Lobão 
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sensíveis. 

E para constar, de ordem do Promotor de Justiça Dr. Romerson Maurício de Araújo, eu, Fernanda 

Maciel Rodrigues Pessoa Moura, Técnica Ministerial, encerrei a presente ata. 

 

                                                      (assinado digitalmente) 

ROMERSON MAURÍCIO DE ARAÚJO 

Promotor de Justiça designado mediante Portaria PGJ n.º 1864/2025 para atuar junto à Promotoria de 
Justiça de Demerval Lobão 

Assinatura Realizada Externamente
https://www.mppi.mp.br/consulta-publica/validador/d91400aaa24602eca82d201575260b35


